
26

051
0.5

41,

• 1 bl    

o

2

•

Figura 2— Representação esquemática do sinal obtido em FIA: a) injecção
b) perfil de dispersão assimétrica
c) per fi l de dispersão gaussiana
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Análise de injecção em fluxo (FIA)
M. FILOMENA G.F.C. CAMÕES*

A Análise de Injecção em Fluxo (FIA)
consiste na injecção repetida de um
pequeno volume de amostra num
líquido transportador que, em
condições hidrodinamicamente
controladas, se desloca de forma
continua e não segmentada até um
detector que acusará um sinal
tendencialmente gaussiano. Durante o
percurso, outros líquidos
transportadores, reactivos ou não,
podem eventualmente juntar-se ao
primeiro, podendo a amostra ser
submetida a toda uma gama de
processos físico-químicos.
As operações postas em prática
reflectem-se na maior ou menor
dispersão da amostra no(s) líquido(s)
transportador(es). O valor do
coeficiente de dispersão definido em
relação ao estado estacionário,
depende das características da
montagem experimental e constitui um
critério de classificação para a técnica
a ter em conta para as diferentes
aplicações.
A técnica de FIA, pela sua
simplicidade, elegância, rapidez,
economia de reagentes, possibilidade
de automatização e maior conteúdo de
informação, encontrou rápido
desenvolvimento e vasta aplicação
laboratorial.

PRINCÍPIOS DA ANÁLISE DE INJECÇÃO
EM FLUXO

A expressão "Análise de Injecção
em Fluxo (FIA)» foi usada a primeira vez
em 1975 por Ruzicka e Hansen [1] para
designar a operação que consistia em
injectar uma solução/amostra num fluido
em movimento que a conduzia a um
detector, espectrofotométrico no caso de
uma solução de fosfatos, ou potencio-
métrico no caso de uma solução amoni-
acal.

A primeira referência a este tipo de
metodologia foi no entanto da autoria de
Nagy et al. [2] que introduziram uma
câmara de mistura no percurso da
amostra, permitindo homegeneização
rápida e completa da amostra injectada
com o fluido transportador.

A análise por injecção em fluxo

consiste, na sua versão mais simples, na
injecção repetida de um pequeno volu-
me, V/1.11, de uma solução de amostra
num fluido em movimento: este líquido
transportador, que se desloca de forma
continua, D/m1 mini, não é segmentado
e as zonas formadas pelas injecções
repetidas são assim transportadas, em
condições hidrodinamicamente controla-
das, ate um detector que assinalará as
variações de um parâmetro físico-quími-
co característico de amostra, ou de
algum dos seus constituintes.

A análise em fluxo continuo distin-
gue-se da análise em fluxo segmentado,
característico dos Auto-analisadores
Technicon. pelo facto de. nesta, as
amostras serem separadas por bolhas de
ar e conservarem a sua identidade. Se
nesta última as amostras são envolvidas
em reacções químicas, tenta-se geral-
mente atingir equilíbrio químico antes da
passagem pelo detector, o que nem
sempre acontece em FIA. A análise em
fluxo continuo distingue-se também da
cromatografia líquida, outra  técnica de
fluxo, pois nesta há a separação dos
constituintes da mistura a analisar.

Durante o seu percurso, a amostra
pode ser submetida a toda uma gama de
processos físicos, químicos ou físico-
químicos (ex.: diluição, reacções quími-
cas, passagem através de membranas de
diálise, extracção líquido-líquido). Outros
líquidos transportadores, reactivos ou
não. podem eventualmente juntar-se ao
primeiro em diferentes pontos compre-
endidos entre a injecção e o detector: os
vários líquidos deslocam-se em tubos de
pequeno diâmetro interior, d/0.1 mm,
formando no seu conjunto o que se pode

Cal

CF/0

lb)

Figura 1 — Esquema de montagem simples
de FIA (a) e representação do fenómeno de
dispersão da amostra (b)

I: injecção
	

L: comprimento do manifold
R. reagente
	

CF/D: detector de fluxo continuo
P: bomba
	

Y: registador
E: saída

designar por um micro-reactor.
Todas as operações postas em

prática se reflectem numa dispersão-
diluição da amostra no(s) líquido(s)
transportador(es) e têm como objectivo
último proporcionar as condições que
permitam a posterior detecção específica
de um dos constituintes da amostra , ou
de um seu derivado, quando a zona cor-
respondente atravessar o detector onde
é conduzida pelo(s) líquido(s) transpor-
tador(es) [3].

Na Figura 1 encontra-se a repre-
sentação esquemática da montagem
laboratorial mais simples que permite
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pôr o princípio em prática, (a), bem
como a evolução do perfil de concentra-
ção da amostra desde a injecção ate ao
detector, (b).

A passagem no detector da zona
que corresponde ã injecção de amostra
produz um sinal cuja evolução tem as
características genéricas indicadas na
Figura 2. Em oposição ãs características
de estado estacionário, obtém-se um
pico assimétrico de pendor inicial eleva-
do, seguido de um ramo de decresci-
mento exponencial; naturalmente um
maior percurso da zona resultará no seu
alargamento tornando-se o pico mais
largo e eventualmente gaussiano.

Ainda que de desenvolvimento
recente a FIA encontra já vasta aplicação
laboratorial [4]. A técnica impôs-se pela
sua simplicidade, elegância, rapidez,
economia de reagentes e possibilidades
de automatização, diminuindo as opera-
ções manuais, o que conduz a maior
informação analítica.

Tendo em conta o rápido desenvol-
vimento da FIA é também possível e ate
desejável, classificar as aplicações analí-
ticas com base no processo reaccional
que ocorre durante o transporte da
amostra. Um critério seguido é o esque-
matizado na Tabela 1.

Tabela 1. Diferentes Processos
Reaccionais Associados a Análise de
Injecção em Fluxo

Reacções Químicas 1 1, 3, 4, 5, 6, 15, 17)
Reacções e Métodos Enzimáticos (8, 9, 10)
Métodos Separativos (extracção, diálise, tro-
ca-iónica, difusão gasosa) (6, 11, 12, 13, 14)

PARÂMETROS  DA DILUIÇÃO-DISPERSÃO
DA AMOSTRA EM FIA

Para caracterizar os aspectos
experimentais da técnica, faz-se alusão a
termos como sejam o tempo de perma-
nência ou de residência e o factor de
diluição, que facilitam a definição das
condições de operação de um sistema
de FIA e a comparação de resultados
experimentais.

O tempo t que medeia entre a
injecção e o máximo do pico, designa-se
por tempo de permanência ou de resi-
dência.

O factor ou coeficiente de diluição
ou de dispersão D reflecte os fenôme-
nos de transporte, diluição e dispersão

que afectam a amostra no líquido trans-
portador desde a sua injecção ate ao de-
tector e define-se pela relação

D=Co/C max (1)

— Co = concentração inicial na
amostra injectada, da espécie química
analisada

— Com = concentração da espécie
no máximo do pico

Em primeira aproximação este
coeficiente pode ser determinando, para
uma dada montagem experimental, de
forma simples, injectando uma solução
corada num líquido transportador quimi-
camente inerte e medindo de forma con-
tinua a absorvância. Admitindo que se
observa a lei de Lambert-Beer, a altura
do pico (Hmax), correcção feita para a
linha de base, é directamente proporcio-
nal ã concentração da substancia corada:
outra determinação de absorvância da
amostra corada inicial, não diluída, em
condições estacionárias, permite obter
Ho. O coeficiente de diluição ou disper-
são, grandeza adimensional, é então
igual ã razão destas duas medidas.

D = Ho / Fima,	 (2)

A diluição-dispersão da amostra
no líquido transportador corresponde
também uma diluição-dispersão deste
naquela, como se evidencia na Figura 3.

Figura 3 — Perfis de dispersão mútua (b) de
amostra (s) e de reagente (R) numa linha de
FIA (a)

Pode definir-se neste caso um factor de
diluição DR que se pode relacionar [15]
com o factor Ds definido para a amostra
injectada da seguinte forma:

11	+	 =1
Ds	 DR

(3)

Caso haja várias linhas de fluidos
transportadores a expressão alarga-se a
todos eles

1	 1	 1
Ds •	 DR,	 D

Figura 4 — Efeito da quantidade de amostra
injectada, na altura do pico
V112: volume injectado correspondente a D = 2

A influência do volume Vs de
amostra injectada traduz-se por uma
modificação do sinal do detector, tal
como se indica na Figura 4. A altura dos
picos aumenta com a quantidade injecta-
da enquanto o coeficiente de diluição
diminui; a altura do pico tende para um
valor limite que corresponderia ao esta-
do estacionário. A este nível, a altura do
pico corresponde ao sinal dado pela
amostra não diluída e portanto a um coe-
ficiente D unitário. Define-se V112 como o
volume de amostra necessário para que
o valor do sinal seja metade do que seria
para o estado estacionário. Para volumes
injectados inferiores a V112 é geralmente
válido admitir proporcionalidade entre

Factor de dispersão

=1	 (4)
R,

Altura de pico e volume injectado      

Estado estacionário o   

2             

v             
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volume injectado e altura de pico.
Altura de pico e tempo de permanência
em função do fluxo e do comprimento
e geometria do percurso

O percurso do reactor entre a
injecção e a detecção pode ter compri-
mentos, diâmetros e geometrias diferen-
tes. Para um diâmetro interior, d. cons-
tante, um comprimento L e um fluxo O o
tempo médio, t, de permanência da zona
ocupada pela amostra é dado pela rela-
ção

t= rz(d/2)2 UQ	 (5)

Sob um ponto de vista prático e
para casos simples sendo possível relaci-
onar o tempo médio de permanência e o
coeficiente de dispersão [16] esta fórmu-
la permite avaliar a priori os parâmetros
de uma montagem FIA e fornece um
meio de verificar o seu funcionamento.

Dispersão e frequência de injecção

A dispersão da amostra e a forma
do sinal de FIA, particularmente a largu-
ra do pico, condicionam a frequência da
análise permitida pela técnica. O tempo
total, tmax, necessário para que o signal
retome a linha de base é, admitindo a
hipótese gaussiana [17]:

tmax 6m/0	 (6)

onde a/m1 é o desvio padrão da curva,
sinal vs. volume. Pode admitir-se que nas
técnicas de injecção em fluxo, a variância
global do sinal reflecte de forma aditiva as
diferentes contribuições parcelares [18]

2	 2	 .	 2	 +
6	 =	 • -r 6tot	 int	 transp ,2 detec	 (7)

O número máximo de injecções
possíveis por hora , sem que haja sobre-
posição significativa de dois picos con-
secutivos

N = 60/ tmax	 (8)

Se o sinal se afasta da forma gaus-
siana, admite-se que a largura do pico,

tmax, é igual a (5 S1/2/0) onde S1/2 repre-
senta o volume em ml, escoado entre o
princípio do pico e o seu máximo: calcu-
la-se então o número máximo de análi-
ses com o auxílio da relação (8).

Regras de utilização da dispersão

D pode constituir um primeiro critério de
classificação das técnicas de injecção em
fluxo continuo. Conforme as aplicações
em vista, assim sera desejável um valor
ou menor de D, tendo no entanto em
consideração que geralmente, quanto
maior for esse valor, menor será a sensi-
bilidade do método. Considera-se nor-
malmente o seguinte critério classificati-
vo:

— Diluição Limitada (1 < D < 3):
Seleccionada para o caso em que o úni-
co objectivo é o transporte da zona de
amostra injectada ate ao detector, pre-
servando ao máximo a sua identidade;

— Diluição Media (3< D < 10): Este
caso é observado quando existe reacção
química entre a amostra e reagentes do
líquido transportador a fim de produzir ou
consumir a expécie química que é detec-
tada (caso das titulações); o aumento do
tempo de residência e consequentemente
o factor de dispersão permitem o desen-
rolar da reacção de forma a que sejam
detectáveis variações de sinal correspon-
dentes à mudança de concentração da
espécie química em questão:

— Diluição Grande (D > 10): Se a
reacção química é lenta torna-se neces-
sário aumentar o tempo de reacção, ou
seja o tempo de residência, o que se
consegue aumentando, por exemplo, o
comprimento dos tubos.

Com base nas grandezas e rela-
ções definidas anteriormente podem
enunciar-se algumas regras práticas de
utilização em FIA:

— A dispersão depende do volume
de amostra injectada; quando aumenta
verifica-se uma amplificação do sinal que
corresponde a uma maior sensibilidade
do método.

— Obtém-se dispersão limitada
para volumes injectados inferiores a V112

e com tubagem o mais curta possível.
— A dispersão pode ser controla-

da por intermédio do fluxo transporta-
dor, 0, do diâmetro d e do comprimento
L do tubo ate ao detector.

A inclusão de uma câmara de mis-
tura num dispositivo de FIA, conduzirá a
um aumento da dispersão e consequente
diminuição da sensibilidade.

— A cadência da análise permitida
depende da dispersão e é tanto maior quan-
to menores forem os volumes injectados.

MEDIÇÃO EM FIA

pico decorrente de cada injecção de
amostra, existem outras formas que a
seguir se descrevem e que resultam da
existência de um perfil de concentração
da espécie detectada ao longo do tempo,
ou seja de um gradiente.

Gradiente:

Verificando-se uma perfeita repro-
dutividade do fenómeno da dispersão,
torna-se possível utilizar o gradiente para
medir o sinal a um dado tempo que não
corresponda necessariamente ao maxi-
mo do pico, Figura 5. 
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Figura 5 — Intervalo de tempo At, entre dois
sinais iguais correspondentes  à mesma dis-
persão.

Largura do pico:

A largura do pico é igualmente um
parâmetro de utilidade analítica; corres-
ponde a um intervalo de tempo 6t medi-
do para dois valores idênticos do sinal,
tomados de um e de outro lado da curva,
cuja equação tem a forma [19]

St = ki log C + k2	 (9)

Dada a relação logarítmica , este
parâmetro permite frequentemente
extensão da aplicação do método a uma
maior gama de concentrações da espécie
doseada e encontra particular aplicação
nas titulações.

Titulações:

No caso em que o transporte da
amostra é acompanhado de reacção quími-
ca de um dos seus elementos A com um
dos constituintes B do fluido transportador

A+ B	 C
Se a técnica de medição clássica

consiste em medir a altura (ou área) do a curva resposta, seja qual destas for aO valor do coeficiente de dispersão
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espécie detectada, corresponde aos dife-
rentes valores assumidos das concentra-
ções CA e CB resultantes da dispersão da
reacção química (CA/CB > 1 junto do pico:
CA/Ce < 1 para maiores afastamentos ao
pico). Existem portanto dois ponto t, e t,
nesta curva tais que as concentrações CA
e CB são iguais; estes dois pontos corres-
pondem portanto, por definição, ao ponto
de equivalência da reacção, correspon-
dendo assim a um mesmo factor de dilui-
cão. A largura do pico é dada por uma
relação análoga a relação (9)

St = k, log (CA/CB) + k2	 (10)

Para determinadas condições
experimentais, existe portanto uma rela-
ção que permite determinar CA da espé-
cie doseada pela reacção química. A
localização dos pontos t, e t2 pode ser
facilitada pela utilização de indicadores
corados.

INSTRUMENTAÇÃO

Para pôr em prática o princípio
mais simples da análise de injecção em
fluxo, ou seja, a injecção de uma amos-
tra num líquido transportador em movi-
mento uniforme, que a conduz a um
detector, o material de base necessário
constituído pelos seguintes elementos
(Fig. 1)

— Reservatório de líquido trans-
portador

— Meio de propulsão (bomba) do
líquido transportator

— Injector
— Reactor
— Detector e registador

Bomba

Na análise em fluxo continuo, que
não exige pressões tão elevadas como a
cromatografia líquida de alta pressão
(HPLC) e requer fluxos compreendidos
geralmente entre 1 e 4 ml.min-1, utiliza-
se frequentemente uma bomba peristálti-
ca, cujas vantagens são bem conhecidas.
São dispositivos com pequeno tempo de
resposta e capazes de assegurar fluxos
constantes, permitindo ainda o transpor-
te simultâneo de vários líquidos, inclusi-
vamente a velocidades diferentes que
dependerão do diâmetro interno dos
tubos. Há no entanto que ter em conta
que, por construção, as bombas peristál-
ticas apresentam pulsações e problemas
de electricidade estática originada na
fricção dos rolamentos sobre os tubos,

que podem afectar o sinal, particular-
mente se ele é fornecido por um detector
potenciométrico.

Injector e Modo de Injecção

Comparada com outras técnicas de
fluxo (cromatografia e fluxo segmenta-
do) a análise em fluxo continuo atribui a
injecção da amostra no líquido transpor-
tador impotância fundamental. Esta ope-
ração deve conduzir a formação de uma
zona de amostra perfeitamente definida e
reprodutível. Dela dependem o tempo de
residência e sobretudo o desvio padrão
da curva definida pelo sinal obtido à pas-
sagem no detector.

Em FIA distinguem-se dois gran-
des tipos de injecção conforme se con-
trola o volume injectado ou o tempo de
injecção.

No primeiro caso, a amostra é
injectada directamente com uma seringa,
ou de uma forma mais geral, através de
uma válvula de injecção de volume cons-
tante e perfeitamente conhecido. No
segundo caso, denominado de .injecção
hidrodinâmica”, a aspiração da amostra
a uma dada velocidade, fornece o volu-
me desejado de amostra, dependendo do
tempo de aspiração.

Os equipamentos adequados a uma
injecção de volume são válvulas de injec-
ção de anéis ou de gavetas, cuja descri-
ção pormenorizada se pode encontrar em
manuais de cromatografia [20]. É um sis-
tema de comutação da válvula que asse-
gura a passagem da amostra ao anel e de
seguida ao líquido transportador.

A injecção hidrodinâmica da amos-
tra é efectuada numa conduta de volume
perfeitamente definido e atravessada
pela amostra e percorrida pelo líquido
transformador. Este tipo de injecção
implica o uso de duas bombas peristálti-
cas e a bombagem alternada de amostra
e de transportador.

Não tem sido assinalada diferença
significativa entre o comportamento de
um modo e outro.

Reactor («Manifoltb)

Todos os componentes de um dis-
positivo de FIA estão unidos entre si por
tubos (0,2 mm d 0,8 mm) de Teflon,
PVC, ou de outros materials , que for-
mam depois da zona de injecção um
enrolamento (10 cm 5. L 50 cm). O
papel deste conjunto onde a amostra
injectada se dispersa no líquido trans-
portador é também o de permitir o

desenrolar de reacções químicas entre a
amostra e o líquido transportador,
necessárias para pôr em evidência um
dos constituintes da amostra. Tal reac-
tor, que assim se pode chamar, constitui
um elemento fundamental em FIA e é
vulgarmente designado na literatura por
.11/lanifold» ou “Chemifold. Existem
outras geometrias para estes reactores
(ex.: câmaras de mistura) que modificam
o fenómeno da dispersão, aumentando a
dispersão radial, conduzindo portanto a
um aumento do factor de diluição.

Detector e Registador

A escolha de um detector põe pro-
blemas clássicos de linearidade, repro-
dutividade, sensibilidade, selectividade.
As características dos detectores usados
em FIA são, em princípio, análogas as
dos detectores de cromatografia em fase
líquida e a sua descrição pode encontrar-
se em numerosos trabalhos dessa área
[20]. Existe no entanto a diferença que,
não havendo separação dos componen-
tes, exige-se maior especificidade aos
detectores. Temos assistido sistematica-
mente ao desenvolvimento de aplicações
de técnicas espectrofotométricas e elec-
troquímicas de detecção a sistemas FIA
[21-43]. De forma mais pontual têm sido
utilizados outros métodos de detecção,
ex.: entalpimetria, radioquímica.

O registador que permite obter o
sinal analítico transmitido num processo
de FIA pode ser um simples registador
gráfico, mas cada vez mais substituído por
um microcomputador e impressora com
vantagens acrescidas de automatização na
pilotagem do funcionamento da aparelha-
gem e de tratamento dos dados analíticos.

Aparelhagem Comercial de FIA

Se inicialmente predominavam as
vantagens modulares de FIA, desenvolvi-
das e construídas localmente conforme a
aplicação específica a que se destina-
vam, hoje em dia podem encontrar-se já
conjuntos integrados de que se dá
alguns exemplos na Tabela 2.

Tabela 2. Lista de fabricantes de apa-
relhagem de FIA

Marca
	

Pais

TECATOR
	

Suécia

CONTROL EQUIPMENT CORPORATION
	

EUA
FIATRON SYSTEMS INS
	

EUA
HITACHI
	

Japão

LACHAT INSTRUMENTS
	

EUA
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PRODUZIR VÁCUO
PROTEGENDO O MEIO AMBIENTE    vacuubrand     

BOMBAS
DE DIAFRAGMA,

ROTATIVAS
E

HÍBRIDAS

RENDIMENTO: 2 a 30 rn,/h
VÁCUO FINAL: até 2 x 10-4mbar



ACESSÓRIOS PARA CROMATOGRAFIA DE GASES.

Colunas especiais:

• Gas natural e petrõleo
• Meto ambiente (EPA)
• Gases permanentes

SEinaas. filtros. seplos, colunas...

ACESSORIOS PARA CROMATOGRAFIA HPLC.

Co!Jnas especiais

• Triglicendos
• Drogas básicas
• Melo ambiente (EPA)
• Ouirais

Seringas filtros. pre-colunas. colunas....

SOFTWARE DE INTEGRAÇÃO
com opção para ,,upgrade» de integradores.

• APOIO TECNICO E ANALITICO
Optimização de metodos analittcos. tremo e especialização
constante de utilizadores. Consultoria permanente
Laborateno de Aplicações. Serviço  tecnico com treino
constante em fabrica.

‘.c

• GAMA COMPLETA DE
PERIFERICOS
Detectores , tratamento de dados.
acessórios e consumivets

KONIK "HE

▪ 

AD SPACE, E

▪

 STATICO.

_

KONIK-HRGC - 3000 C com ii Head Space » dinamico.

• MODULARIDADE TOTAL
Garantia de crescimento, modernização permanente.

KONIK-HPLC - 500 B com detector de varrimentos espectrais.

• VERSATILIDADE
Sistemas isocratico, de gradientes. sermpreparativo, blocompative 	 gurac,ic
adequada para cada necessidade analitica.

• AUTOMATIZAÇÃO TOTAL
Controle de modulos externos , comutação de colunas. etc atraves ao --.c.roprocessaocr

• REDUZIDA MANUTENÇÃO
Garantia de elevado tempo util de  funcionamento,



PROGRAMA DE CROMATOGRAFIA
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KONIK HPLC 500 B KONIK HRGC 3000 C

INSTRUMENTS S.A.

• ELEVADAS PRESTAÇOES
puisxe-

• CÂMARA DE AUTOLAVAGEM DE PISTOES
:•'reteCC•310	 On!ril 3 ••	 •

• SISTEMA DE DESGASIFICACAO

• FORNO NA VERSAO STANDARD
.Modelos Cle q7adiewes'

• GRADIENTES QUATERNARIOS
s•stEn•.11-,:pz

• SISTEMA DE PURGA E AUTO-FERRAGEM DA BOMBA
t: coris)m.,-1 se e-To e se ',ers

• GAMA COMPLETA DE SISTEMAS DE INJECCAO
Startard 71,ordOore a,.,:odratted

• CAPACIDADE DE PROGRAMAÇAO
Todos os oxamettos :Nos se neo,ccs

NÃO SE CONFORME COM MENOS!!

• CONFIGURACAO B1CANAL
001

• FORNO DE ELEVADAS PRESTACOES
..iD	 '	 :--_-. evada velocigade de

"	 o.? en::t	 a,,ses

• PROGRAMACAO DE TEMPERATURA
a q,l'a-terr a maxima resaiuço em cromatogratia

• SISTEMAS DE INJECCAO
- • —as clo;,:.as e aTos:ras capilar muitImodo on-column,

ao— sc,:L;	 ne.:43

• CONTROLE DE PURGA DE SEPTO
3-	 • :	 :,,,rga de septo programada. Garantia

7E"	 necoao
• GAMA COMPLETA DE DETECTORES

%PD. PPD. HECD MSD
• PROGRAMAÇÃO

o 7.€.	 ay a	 Armazenamento de metodos em memona

•

—e-:aca
PROTECÇÃO

ma% "ra de isona com autodesconexão

A MELHOR OPÇÃO EM GC!!

CENTROS KONIK DE FORMAÇÃO, SERVIÇO E VENDAS

EUROPA AMERICA

Konik Instruments, S.A. Konik Instruments, S.A. Konik Instruments, S.A. Konik Instruments S.A. Konik Sudamericana, S.A.
Rua Conde Redondo, 13-A-CV World Trade Center Porto Ctra. de Cerdanyola, 65-67 6065 N.W. 167th St. BLDG B-20 H. de la Quintana, 1450-1454
1100 Lisboa (PORTUGAL) Av. da Boavista 1277/81 08190 Sant Cugat del Vanes MIAMI-FLORIDA 33015 1602 FLORIDA Buenos Aires
Tel. (011 57 57 87 - Piso (-3)/CP3 Barcelona (ESPANHA) (EUA) (ARGENTINA)
Fax (01) 57 58 47 4100 Porto (PORTUGAL) Tel. (93) 674 32 50 Tel. (305) 557-2212 Tel. (1) 791 00 20 - 797 81 05

Tel. (02) 606 88 55 Fax (931 674 41 50 Fax (305) 556-4721 Fax (11 791 02 62
Fax (02) 600 21 35

E DISTRIBUIDORES EM 53 PAÍSES


